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TUDO ACONTECIA DEBAIXO DE UMA 

PARREIRA. SIM,  MALU ADORAVA 

DEITAR-SE À SOMBRA DAS FOLHAS 

DE UVA.

ERA O LOCAL PREFERIDO PARA MONTAR 

O CANTO DAS SUAS BRINCADEIRAS.



NOS FINS DE SEMANA,  QUANDO TINHA 

MAIS TEMPO PARA BRINCAR,  LÁ VINHA 

MALU COM SUA CAIXA DE BRINQUEDOS. 

ANDAVA PARA LÁ E PARA CÁ... 

ATÉ QUE ACHAVA UM LUGAR PARA 

ARRUMAR SUA CASINHA.



PRIMEIRO,  ELA DIVIDIA OS CÔMODOS, 
DEPOIS ARRUMAVA SUAS PANELINHAS. 

COM OS PANOS VELHOS DE SUA MÃE, 
IMPROVISAVA UMA CAMA COM LENÇÓIS 

E TRAVESSEIROS,  ONDE COLOCAVA AS 

BONECAS DEITADAS. ERA UMA DELÍCIA !



VEZ OU OUTRA,  O LOCAL DA 

BRINCADEIRA MUDAVA. 

ERA TRANSFERIDO PARA A CASA DA 

AVÓ DE SUA MELHOR AMIGA E,  POR 

SER ELA VIZINHA,  TUDO ACONTECIA 

LOGO ALI,  DO OUTRO LADO DO MURO.

ENTRE A CASA DA VIZINHA E A SUA, 
EXISTIA UM CORREDOR,  E ERA LÁ QUE 

MALU CHAMAVA POR SUA AMIGA: 

– SILVINHAAAA ! VAMOS BRINCAR?



EIS QUE UM DIA,  NAQUELE CORREDOR, 
MALU LEVOU UM SUSTO. VIU UMA 

FORMIGA ENORME,  LOGO OUTRA,  E 

DEPOIS OUTRA.

MAIS QUE DEPRESSA,  PERGUNTOU 

PARA A PRIMEIRA:

– DONA FORMIGA ! AONDE A SENHORA 

VAI COM TANTA PRESSA,  E COM A 

TURMA TODA ATRÁS? 

– SOMOS AS FORMIGAS OPERÁRIAS, 
SAÍMOS À PROCURA DE ALIMENTO.



Entao MALU,  COM CARA DE ESPANTO, 
PERGUNTOU:

– MAS TEM QUE SER UMA ATRÁS DA 

OUTRA?

– SIM,  SOMOS ASSIM. EM NOSSA COLÔNIA, 
CADA GRUPO DE FORMIGAS POSSUI A SUA 

FUNÇÃO. É TUDO BEM ORGANIZADO.

– E O DIA EM QUE CADA UMA QUER FAZER 

DA SUA PRÓPRIA MANEIRA?

– NÃO PODE,  É ASSIM E PRONTO. FAZEMOS 

SEMPRE DO MESMO JEITO.

ENQUANTO ISSO,  UMA ABELHA PASSOU 

VOANDO E DISSE:

s



– ESCUTEI TUDINHO! COM AS 

ABELHAS,  AS COISAS TAMBÉM 

SÃO ASSIM. NASCEMOS SABENDO 

O QUE TEMOS DE FAZER.

– AH! NÃO,  NÃO NASCI SABENDO 

FAZER AS COISAS SEMPRE DO 

MESMO JEITO. 



– NAS MINHAS BRINCADEIRAS,  CADA DIA É 

DE UM JEITO. A GENTE ESCOLHE O QUE QUER 

SER: ORA CACHORRO,  ORA MAMãE OU,  AINDA, 
FILHINHA. ÀS VEZES,  DISCORDAMOS.

UMA ARANHA QUE ESTAVA POR ALI COMENTOU:

– COMIGO É A MESMA COISA. SOU UMA 

TECEDEIRA EXCELENTE,  MAS FAÇO SEMPRE DO 

MESMO JEITO.

E DISSE PARA MALU: 

– VOCÊ PODE ESCOLHER. APROVEITE !



– MALU,  MALU,  CHEGUEI ! COM QUEM 

ESTÁ CONVERSANDO? 

– COM UNS BICHINHOS. 

– ENTÃO,  VAMOS BRINCAR?

– CLARO,  VAMOS BRINCAR DE QUÊ? 



Autora
Marilucia Moraes de Paula Ferreira
Este livro, o segundo da série “Malu”, 
traz novas lembranças que a pedagoga 
Marilucia Ferreira colecionou de seus 
muitos anos dedicados à Educação 
Infantil. “Conviver com as crianças 
pequenas foi uma riqueza, não eram 
raros os momentos em que os olhos 
se enchiam de lágrimas ao escutar 
frases originais e inusitadas”, relembra 
Marilucia. “Quando a brincadeira 
era então com insetos ou bichinhos o 
mundo transformava e a imaginação 
misturava-se com a curiosidade. A 
observação, a curiosidade e o diálogo 
entre as crianças são lembranças 
inspiradoras para essa história.”

Ilustradora
Maria Victória de Paula Roma
Este é o segundo livro da 
Marilucia ilustrado pela Maria 
Victória, a Mavi, atualmente com 
13 anos e no 8º ano do Ensino 
Fundamental. “A história me 
contagiou, e voltei a usar o papel 
e o lápis de cor para desenhar a 
Malu, sua caixa de brinquedos, 
as formigas, a abelha, a aranha...”, 
conta Mavi. “Sempre gostei de 
poder escolher as brincadeiras e 
os colegas com os quais queria 
brincar, mas nem sempre era 
fácil, por isso me identifiquei 
muito com a conversa dos 
personagens”.




